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a congruência - reorganizando os conceitos que o psico-

terapeuta/supervisando tem sobre si;

a incondicionalidade - reorganizando eventuais conceitos

rígidos que o psicoterapeuta/supervisando possa ter para

com o cliente;

a abertura à experiência - organizando os novos concei-

tos advindos da relação psicoterápica; е

a empatia - organizando os novos e velhos conceitos no

sentido da dimensão da profundidade.

As intervenções de ordem experiencial são tratadas com

exemplos no decorrer de seu texto, indicando estarem centradas

tanto na pessoa do psicoterapeuta como na pessoa do cliente.

O processo de supervisão é então compreendido pelo

autor como composto dessas intervenções teórico-técnicas

e experienciais que percorrem três fases, que Buys (1987) refere

se organizar sempre nesta mesma ordem:

i. técnica centrada no psicoterapeuta/supervisando e teórica

centrada no cliente;

ii. experiencial centrada no psicoterapeuta/supervisando e no

cliente, e teórica centrada no cliente; e

iii. experiencial centrada no cliente.

A segunda fase é considerada o momento em que o super-

visando dá significado experiencial às intervenções didáticas da

primeira fase. E, a terceira, "[...] desaparecem as intervenções

experienciais centradas no supervisando" (p. 40), pois este já

teria se apropriado da atitude terapêutica em nível profundo,
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